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RESUMO

As teorias da educação buscam auxiliar a prática educativa em sala de aula para que se efetive o que está previsto em Lei para a primeira infância, que é uma formação integral, prezando os vários aspectos do ser humano, sendo eles psicológico, físico, social e cognitivo. Desta forma, não podemos pensar em nada mais importante para os educadores do que conhecer estas teorias e escolher ou fazer uma agregação de algumas para auxiliar o desenvolvimento da prática pedagógica, buscando assim a inteireza do ser.
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1 INTRODUÇÃO


A Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica, sendo dever do estado fornecer às crianças este direito previsto pela Lei n° 9394 de 20 de dezembro de 1996. A Educação na primeira infância preza pela formação integral do ser, ou seja, aspectos físico, psicológico, social e cognitivo. Sendo assim, é importante que seja respeitado o desenvolvimento de cada criança em particular, afinal cada ser humano é único.


As escolas da rede privada também oferecem a modalidade de Educação Infantil, ou seja, somos cercados por esta modalidade de ensino que passou por um longo processo de evolução, deixando de ser mero assistencialismo para se tornar um ato pedagógico reconhecido, apesar de existirem lugares que não evoluíram a esse ponto. Por isso cabe aos acadêmicos de Pedagogia conhecer esta modalidade de perto e conviver um pouco com esta área educacional.


Na grade curricular do curso em questão, Pedagogia, consta o estágio em nesta área, por isso optamos por uma escola e faixa etária de nossa preferência e observamos, documentamos e depois exercemos a regência, onde desenvolvemos atividades que condizem com o nosso planejamento que deve ir de encontro ao projeto da professora regente.

A opção feita para a realização deste estágio foi o Centro de Educação A Aldeia do Sol, localizada no bairro América da cidade de Joinville-SC. A instituição preza por uma educação que proporcione o desenvolvimento integral do ser, dando grande ênfase a Inteligência Emocional, principalmente na primeira infância, por entender que a base do ser humano se encontra no afeto e nas emoções. Outro aspecto bastante importante diz respeito as interações que pudemos perceber durante as observações, crianças de idades diferenciadas convivem e interagem sem privações deste contato. As Inteligências Múltiplas também fazem parte do cotidiano escolar, pois entende-se que cada ser tem habilidades diversas, porém destaca-se mais em uma ou outra(as). Além de ter como eixo norteador a Arte, que inclusive conta com um espaço privilegiado para a produção artística que é o Ateliê.
A turma escolhida é composta por dez crianças entre dois e três anos de idade, designada, nesta instituição, como Maternal II. O projeto da professora regente é sobre os animais dos contos de fadas, que se intitula como “Os Bichos da Minha História”. Um projeto bastante interessante, pois visa a estimulação do imaginário infantil, que nesta idade começa a aflorar cada vez mais.
2 ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Atualmente contamos com uma vasta quantidade de materiais que relatam as correntes teóricas que circundam a educação em suas mais variadas modalidades. É importante conhecê-las e comparar com a nossa prática diária e então adotar a que mais se aproxima com o que acreditamos. Possivelmente, podemos adotar mais de uma, afinal uma pode complementar a outra até que consigamos chegar no ponto de vista de nossa crença.
As mais conhecidadas e utilizadas nos Projetos Políticos Pedagógicos das escolas, documento que orienta o trabalho da instituição, dizem respeito a interação social, maturação e emocional. Sendo assim, temos três teóricos bastante importantes na História da Educação: Lev Semenovich Vygotsky, Jean Piaget e Henri Wallon. E o mais recente, que ainda pouco vemos nas escolas, é a teoria das Inteligências Múltiplas que tem como teórico Howard Gardner. Citamos estes por perceber que são os mais utilizados e o que percebemos que mais se completam entre si, na busca por uma educação integral do ser conforme prevê a legislação brasileira para a educação. Porém sabemos que existem muitos outros que são de suma importância.
2.1 LEV SEMENOVICH VYGOTSKY

Vygotsky(1896-1934), nascido na Bielo-Rússia, fez carreira em Moscou, tendo como principal formação a medicina. Seu interesse pela infância surge a partir de estudos que buscavam compreender o comportamento humano em suas relacões sociais.
“O caminho trilhado por Vygotsky baseou-se sempre nas contribuições de Marx, buscando compreender o homem em processos constantes de interação social. Vale destacar que o interesse por questões educacionais, diferentemente de Piaget, sempre esteve presente em sua obra, sendo considerado por muitos como responsável pela elaboração de uma teoria de educação, enquanto atividade sócio-historicamente determinada”.(WOLFF, 2011, p.26)

Sua teoria se baseia no desenvolvimento dos processos psicológicos superiores imerso a cultura praticada na sociedade em que a criança vive, através da aquisição de símbolos e instrumentos. Dentro de sua teoria, ele também relaciona o desenvolvimento com a aprendizagem através da Zona de Desenvolvimento Proximal que diz respeito ao que o indivíduo não sabe, mas que por meio da mediação pode vir a aprender e saber.
Outro aspecto relevante para a Educação Infantil é o estudo que Vygotsky desenvolveu em relação a importância do brinquedo para o desenvolvimento da criança. 
“A brincadeira fornece, pois, ampla estrutura básica para mudanças da necessidade e da consciência, criando um novo tipo de atitude em relação ao real. Nesta aparecem a ação, a criação das intenções voluntárias e a formação dos planos da vida real e das motivações volitivas, constituindo-se, assim, no mais alto nível de desenvolvimento pré-escolar” (WOLFF apud OLIVEIRA, 2011, p. 27)
2.2 JEAN PIAGET


Quando pensamos em maturação somos remetidos a Piaget (1896-1980), que dedicou seus estudos as origens do conhecimento humano. Para chegar a gênese do conhecimento fez estudos sobre o desenvolvimento dos processos cognitivos da criança que o fizeram chegar também a uma teoria chamada de desenvolvimento intelectual.
“[...] Piaget considera as atividades como fundamentais para a interpretação da vida mental. A atividade desempenha um papel importante no processo de adaptação, pois a vida é um processo adaptativo incessante. Para Piaget, o desenvolvimento é um processo progressivo e contínuo, o qual consiste na passagem de um estágio de menor equilíbrio para outro de equilíbrio maior, ou seja, ‘majorante’. O indivíduo está em constante interação com o meio que o cerca.” (WOLFF, 2011, p.21)

Estas interações resultam num processo que ele denomina como equilibração, onde as atividades do indivíduo e a ação do meio interagem entre si. A incorporação de novas experiências são denominadas assimilação e a modificação que acontece após a apropriação destas novas experiências chama-se acomodação. Para Piaget, são estes processos incessantes de assimilação e acomodação que impulsionam a elaboração de estruturas mentais. “É, portanto, o indivíduo que, através de sua atividade (física e mental), constrói suas estruturas mentais e amplia seu conhecimento.”(WOLFF, 2011, p.21)

O desenvolvimento humano é descrito por Piaget através de etapas ou estágios que seguem uma ordem, embora cada indivíduo tenha seu próprio tempo de desenvolvimento, sendo eles:

· Sensório-motor: de zero aos dois anos;
· Pré-operatório: de dois aos sete anos;

· Operações concretas: dos sete aos onze anos;

· Operações formais : dos doze anos em diante.

Percebemos que em sua teoria a exploração do meio acontece conforme os processos mentais vão evoluindo, ou seja, quando a maturação vai se dando e o indivíduo consegue alcançar outros níveis de equilíbrio.

2.3 HENRI WALLON

Na teoria de Wallon (1879-1962), denominada como Psicogenética  notamos uma forte  importância atribuída a afetividade, pois entende que através das emoções o indivíduo se abre à vida psíquica.
“A emoção permite à criança nascer para a vida psíquica, por ter como função inicial a comunhão com o outro, a união entre os indivíduos, em virtude das suas reaçõs orgânicas, da sua fragilidade. No princípio ela é indistinta, mas engendrará as oposições e os desdobramentos que gradualmente vão dando origem às estruturas da consciência.” (WOLFF, 2011, p. 20)


Wallon por sua vez, procurou descontruir as teorias reducionistas que buscavam fragmentar o desenvolvimento em orgânico e social, mostrando que ambos acontecem em forma de passagem. Para explicar esta passagem do orgânico ao psíquico (individual ao social), elenca quatro elementos que se conectam, são eles: emoção, motricidade, imitação e relação.
“A existência do homem, ser indissociavelmente biológico e social, se dá entre as exigências do organismo e as da sociedade, entre os mundos contraditórios da matéria viva e da consciência. O estudo do psiquismo não deve, portanto, desconsiderar nenhum desses fatores, nem tampouco tratá-los como termos independentes; deve ser situado entre o campo das ciências naturais e sociais.” (GALVÃO, 2011, p. 30)


Wallon, assim como Piaget, também divide o desenvolvimento em estágios/etapas, porém entende que “O ritmo pelo qual se sucedem as etapas é descontínuo, marcado por rupturas, retrocessos e reviravoltas.”(GALVÃO, 2011, p.41)

A passagem de um estágio/etapa à outra não ocorre como uma simples ampliação, mas sim como uma reformulação daquilo que já foi interiorizado.

“A psicogenética walloniana contrapõe-se às concepções que veem no desenvolvimento uma linearidade, e o encaram como simples adição de sistemas progressivamente mais complexas que resultariam da reorganização de elementos presentes desde o início.Para Wallon, a passagem de um a outro estágio não é uma simples ampliação, mas uma reformulação. Com frequência, instala-se nos momentos de passagem, uma crise que pode afetar visivelmentea conduta da criança.” (GALVÃO, 2011, p. 41)


Estes estágios/etapas são assim divididos: impulsivo-emocional, sensório-motor e projetivo, personalismo, categorial e adolescência.

2.4 Howard Gardner

Gardner (1943), teve sua teoria das Inteligências Múltiplas divulgada na década de 1980, causando grande impacto na área educacional, por entender que existem diversos talentos para atividades em específico.

Levando em consideração que a maioria dos testes de QI  apenas consideram a inteligência lógico-matemática e linguística como sendo primordiais, dando menos importância as demais habilidades que o ser humano possa ter, diz ele: “ Como seres humanos, todos temos um repertório de capacidades para resolver diferentes tipos de problemas.” (GARDNER, 1995, p.29)
São sete inteligências listadas, sendo elas: 
· Linguística: capacidade de aprender idiomas, fazer bom uso da linguagem e da escrita; 
· Lógico-matemática: habilidades em operações numéricas e deduções;
· Espacial: reconhecer situações que envolvam noções de espaço e visuais;
· Musical: aptidão em tocar, apreciar e compor.
· Corporal-cinestésica: habilidade em fazer uso do corpo para solucionar problemas ou construir produtos;
· Interpessoal: capacidade de se relacionar e entender o outro;
· Intrapessoal: conhecer-se a si mesmo e fazer uso disso para solucionar problemas.
Mais tarde foram acrescentadas as inteligências natural, que é a capacidade re reconhecer e classificar espécies da natureza, e a existencial, refletir sobre a vida humana.
Esta teoria vem com o intuito de que a educação atente-se para oferecer estímulos para todas as áreas que o ser humano possa desenvolver, ou seja, que permita que o indivíduo consiga adquirir maiores habilidades naquilo que realmente já possua capacidades e competências e até mesmo que já seja inato.
2 VIVÊNCIA DO ESTÁGIO
A importância da teoria está justamente na prática, que nos faz refletir o quanto é importante nosso papel enquanto educadores, principalmente na Educação Infantil, que contempla crianças de até seis anos de idade. Ou seja, nesta modalidade de ensino se forma toda a base do indivíduo.

O estágio aconteceu de forma muito tranquila, devido à experiência já adquirida nos anos trabalhados com Educação Infantil. A direção da escola é bastante receptiva, assim como a professora regente da turma e sua auxiliar. As crianças bastante ativas e espertas, além de participativas e afetuosas.
São crianças da classe média alta, que já vem de uma realidade mais permeada pela indústria cultural, visando que desta forma também, com pais mais instruídos, conseguem ter mais acessos a diversos estilos de estímulos.

Foram cinco manhãs de contato em regência da turma, e mais as horas de observação, que proporcionam momentos únicos e de um princípio de criação de vínculo, algo que a escola preza bastante. Além de perceber os olhinhos curiosos e o prazer em participar e ver o resultado.
Durante a regência as crianças participaram ativamente das atividades propostas, sendo elas:
· Carimbo de folhas de árvore: juntamente com as crianças, colhemos pela área externa da escola as folhas de árvores, para depois em sala pintá-las na cor marrom e carimbar na folha A4. As crianças questionavam o tempo todo o que estavam fazendo e depois de ver o carimbo de folhas tomando forma de um animal, o rato, do qual haviam ouvido a história no dia anterior com o recurso de fantoches, “O Rato do Campo e o Rato da Cidade”, ficaram maravilhados, afinal suas produções foram expostas na parede da sala, que conta com um panô (painel de tecido);
· Pintura coletiva no craft: esta atividade foi permeada por muita alegria, afinal que criança não gosta de uma boa Arte. Colocado o craft no chão, na área externa, com um recipiente com água próximo, para que lavassem as mãos, as crianças pintavam livremente aquele papel com uma excitação impressionante. Claro que, na verdade, mais que as mãos pintaram aquele pedaço de craft, o corpo todo foi utilizado. Mas foi bastante satisfatório vê-los se doar para aquele momento.
· Joaninha na pedra: como o projeto diz respeito aos animais, as crianças ajudaram na coleta das pedras, para depois pintarmos com tinta guache vermelha e acabamento com tinta preta. Depois de prontas, enquanto lanchavam, isso no dia posterior a pintura, colocamos um vaso de com uma planta no canto da sala e um tecido (malha) verde na parte inferior, como se fosse um gramado, e as Joaninhas foram colocadas na borda do vaso e no tecido. Quando chegaram à sala e se depararam com a sua produção ficaram muito alegres, algumas crianças deitaram de bruços e ficaram observando as Joaninhas por um longo tempo. Muito legal! 
Além destas atividades, que podemos chamar de concretas, fizemos brincadeiras, buscando estimular a interação, motricidade ampla e fina, esperar sua vez, expressões corporais, etc. Sendo elas: “cama de gato”, subir em árvores, brincadeiras de roda, contações de história, montagem de quebra-cabeças de madeira, entre outras.
É importante ressaltar, que na Educação Infantil, muito se faz em relação às regras de convivência e as interações sociais, pois é o principal foco nesta área de concentração educacional. Também tem toda uma rotina que é seguida em relação à alimentação e trocas de fraldas, já que nesta faixa etária algumas crianças ainda usam fralda, porém a rotina no sentido das fraldas não segue um horário fixo, mas sim a necessidade de cada criança, assim como o planejamento que também é flexível e adaptado a necessidade do dia.
3 IMPRESSÕES DO ESTÁGIO (considerações finais)
O Memorial Descritivo iniciou com uma sucinta abreviação em relação a algumas teorias que estão presentes no contexto educacional e o que elas podem fazer pelo educador em sala de aula. Afinal teoria e prática não são independentes, elas se inter-relacionam e são intrínsecas. Uma precisa da outra para que de fato se tornem fortes aliadas da educação.

A instituição que abriu suas portas para a efetivação do estágio está a quinze anos proporcionando uma educação para a inteireza do ser. Nestes quinze anos uma de suas marcas é fazer a união de várias teorias realmente auxiliam e dão um bom embasamento teórico ao corpo docente.
Existe um respeito muito visível ao desenvolvimento de cada criança e de permitir que a criança realmente aproveite sua infância sem ser bombardeada, pelo menos dentro da escola, pela indústria cultural. Por isso, a interação entre as diversas faixas etárias e o contato com a natureza, brincadeiras ao ar livre com terra, água e areia.
Uma educação pela inteireza do ser é o que toda criança merece e que todas as famílias devem lutar para conquistar para seus filhos.

REFERÊNCIAS

FERRARI, Márcio. Disponível em: http://educarparacrescer.abril.com.br/aprendizagem/howard-gardner-307909.shtml. Acesso em: 01 jul. 2013.
GALVÃO, Isabel. Henri Wallon: Uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2011.
GAMA, Maria Clara S. Salgado. A Teoria das Inteligências Múltiplas e suas implicações para Educação. Disponível em: http://www.homemdemello.com.br/psicologia/intelmult.html. Acesso em: 01 jul. 2013.
GARDNER, Howard. Inteligências Múltiplas: A Teoria na Prática. Porto Alegre: Artmed, 1995. 

WOLFF, Celi Terezinha. Organização do trabalho pedagógico na Educação Infantil. 2. ed. Indaial: Uniasselvi, 2011.

